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Contribuições para avaliação pós-ocupação: 
Uma abordagem por meio da percepção de usuários de empreendimentos 
habitacionais de interesse social
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Avaliações Pós–Ocupação têm sido desenvolvidas buscando investigar a quali-
dade do produto habitação de interesse social que está sendo entregue aos usu-
ários. A análise do número de avaliações desenvolvidas no meio acadêmico e a 
verificação dos problemas identificados ao longo dos anos têm evidenciado que 
as informações obtidas por meio dessas avaliações não estão sendo devidamente 
consideradas para melhoria de futuros empreendimentos habitacionais de inte-
resse social. Nesse contexto, a área de marketing tem sido identificada com po-
tencial para subsidiar melhorias no processo de desenvolvimento das APOs por 
meio da abordagem dos conceitos de satisfação e de retenção (ou permanência). 
O principal objetivo desta pesquisa é propor contribuições para Avaliação Pós–
Ocupação (APO) em empreendimentos habitacionais de interesse social (EHIS), 
a partir da análise conjunta da satisfação e da retenção dos usuários (moradores). 
A população–alvo desta pesquisa faz parte do empreendimento habitacional de 
interesse social Bela Vista pertencente ao Programa Integrado Entrada da Cidade 
(PIEC), em Porto Alegre/RS. O processo de pesquisa envolveu a construção do 
questionário, planejamento amostral, coleta e análise de dados. A principal con-
tribuição desta pesquisa está relacionada à abordagem conjunta de tais concei-
tos, o que permitiu uma compreensão mais aprofundada acerca da percepção dos 
usuários. Ainda, os resultados aqui apontados, permitiram evidenciar a clara re-
lação entre os conceitos de satisfação e de retenção (ou permanência) dos usuá-
rios de empreendimentos habitacionais de interesse social.
Contributions for post–occupation evaluation: an approach through the 
userś perception of social housing
Post–Occupancy Evaluation have been developed seeking to investigate the qual-
ity of the housing product of social interest that is being delivered to users. The 
analysis of the number of evaluations carried out in the academic environment and 
the verification of the problems identified over the years have shown that the infor-
mation obtained through these assessments is not being properly considered for 
the improvement of future housing projects of social interest. In this context, the 
marketing area has been identified with the potential to subsidize improvements in 
the process of developing the APOs by approaching the concepts of satisfaction 
and retention (or permanence). The main objective of this research is to propose 
contributions to Post–Occupancy Evaluation (APO) in Housing Projects of Social 
Interest (EHIS in Portuguese), based on a joint analysis of the satisfaction and re-
tention of users (residents). The target population of this research is part of the Be-
la Vista social interest housing project belonging to the Integrated City Entrance 
Program (PIEC in Portuguese), in Porto Alegre / RS. The research process involved 
the construction of the questionnaire, sample planning, data collection and analy-
sis. The main contribution of this research is related to the joint approach of such 
concepts, which allowed a deeper understanding about the users' perception. More-
over, the results indicated the clear relationship between the concepts of satisfac-
tion and retention (or permanence) of users´ housing social.
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Buscando investigar a qualidade do ambiente cons-
truído, Avaliações Pós–Ocupação (APO) têm sido de-
senvolvidas (Abiko e Ornstein, 2002; Ornstein, 2005; 
Villa e Ornstein, 2013). A APO é um método capaz de 
aferir por retroalimentação erros e acertos de projetos 
a partir de uma avaliação rigorosa do ambiente cons-
truído, levando em consideração a percepção dos usu-
ários (Ornstein e Roméro, 1992).
Dentre as vantagens de se realizar a APO está a pos-
sibilidade de auxiliar a adaptação das instalações da 
habitação às necessidades dos usuários, assim como 
refinar programas de necessidades de produtos com 
tipologia similar e entender melhor as inter–relações 
entre o espaço construído e seus distintos usuários 
(Preiser, 2001). Para Ornstein e Roméro (1992), a APO 
tem como principal objetivo diagnosticar problemas no 
ambiente construído para que sejam corrigidos em fu-
turos empreendimentos.
Embora com potencial para subsidiar melhorias em 
futuros empreendimentos, a análise do número de ava-
liações desenvolvidas e a reincidência dos problemas 
identificados ao longo dos anos têm evidenciado que 
as informações obtidas por meio das APOs não estão 
sendo devidamente consideradas para a melhoria do 
ambiente construído (Ornstein e Cruz, 2000). Dentre 
tais problemas, têm se destacado: a inadequação dos 
espaços às necessidades dos usuários (Meira e San-
tos, 1998), a falta de conforto ambiental (Duarte, 
1995), privacidade (Romero e Ornstein, 2003), ges-
tão de uso de áreas comuns (Marques e Miron, 2016) 
dentre outros.
Tais estudos de APO evidenciam a necessidade de 
se verificar de forma mais aprofundada a qualidade dos 
projetos de arquitetura dos empreendimentos habita-
cionais de interesse social. Os estudos desenvolvidos 
apontam que muitos são os desafios a serem percorri-
dos para o real atendimento das necessidades e expec-
tativas dos usuários. Os projetos de empreendimentos 
habitacionais de interesse social devem propiciar aos 
usuários experiências positivas não somente do ponto 
de vista funcional como também sobre o significado da 
habitação para seus usuários.
Um ponto importante a ser considerado nas APOs são 
os índices de satisfação mesmo quando identificado o 
não atendimento das necessidades dos usuários (Kowal-
towski et al., 2006). Uma possível justificativa para es-
ses altos níveis de satisfação tende a ser a comparação 
que o usuários fazem com a situação precária de mora-
dia anterior. Frente a isso, alguns autores têm salienta-
do que, o conceito de satisfação deve ser utilizado com 
certa cautela na prática de APOs, sendo necessário a 
sua complementação a partir de outras áreas do conhe-
cimento (Kowaltowski e Granja, 2011).
Nesse contexto, a área de marketing tem sido iden-
tificada, por alguns pesquisadores do ambiente cons-
truído, com potencial para subsidiar melhorias no 
processo de desenvolvimento das APOs (Miron, 2008; 
Miron e Formoso, 2009; Bonatto, 2010; Granja et al., 
2009; Kowaltowski et al., 2013, Kowaltowski e Granja, 
2011). Tais estudos têm se destacado pela mensura-
ção de construtos relacionados à geração de valor no 
contexto de empreendimentos habitacionais de interes-
se social (EHIS), tais como: a satisfação e a retenção 
(ou permanência) dos usuários dessa tipologia de em-
preendimento.
O conceito de retenção evoluiu da área de marke-
ting (Miron et al., 2013). Tal conceito, inicialmente fo-
cado na transação de compra e venda de um produto, 
passou a ser centrado na relação durável que uma or-
ganização tenta estabelecer com os seus usuários 
(Evrard, 2004). Para Nickels e Wood (1999), a funda-
mentação na área de marketing permite compreender 
que o processo de relacionamento de longo prazo po-
de ser mutuamente benéfico para ambos, os usuários 
e as organizações. Tal relacionamento tende a ser ali-
cerçado em um processo interativo que possibilita o 





































































































































A visão de relacionamento proveniente da área de 
marketing procura dar visibilidade ao atendimento das 
necessidades e das expectativas dos usuários (Kotler, 
1998). Segundo esse mesmo autor, tal abordagem im-
plica em criar, manter e acentuar sólidos relaciona-
mentos com os usuários, os quais passam a ser o foco 
central de uma organização (Kotler, 1998). Essa ên-
fase no marketing de relacionamento parece não ape-
nas oferecer valor de longo prazo para os usuários, 
como também a possibilidade da satisfação continu-
ada, visando obter a retenção (ou permanência) des-
ses usuários nos empreendimentos (Brambilla et al., 
2010).
No processo evolutivo da área de marketing, a sa-
tisfação deixou de ser um fim para se tornar uma opor-
tunidade de transformar um usuário satisfeito em um 
usuário leal à organização (Kotler, 1998). logo, a re-
lação entre os conceitos de satisfação e de retenção 
podem se tornar importantes indicadores para uma 
organização, ao possibilitarem a mensuração do seu 
relacionamento com os usuários. No âmbito dos em-
preendimentos habitacionais de interesse social, foco 
desta pesquisa, a interação positiva de tais conceitos 
tende a indicar um resultado positivo para a organiza-
ção envolvida no desenvolvimento desse tipo de em-
preendimento (Miron et al., 2013).
Estudos recentes demonstram que a satisfação dos 
usuários com a habitação em sua fase de uso tende a 
estar relacionada à permanência dos mesmos no local 
de moradia (Miron, 2008, Bonatto, 2010, Monteiro, 
2015, Monteiro e Miron, 2016). logo, atributos posi-
tivamente avaliados pelos seus usuários parecem estar 
relacionados aos motivos mais representativos para 
permanência dos mesmos nos empreendimentos. Além 
disso, Monteiro et al. (2016) identificaram que a apro-
priação de espaços (territorialidade) através de modi-
ficações feitas pelos moradores em suas habitações 
(espaços privados) e nas áreas comuns (espaços pú-
blicos) podem influenciar essa permanência (retenção). 
Neste sentido, a análise da satisfação em conjunto com 
a permanência podem auxiliar na compreensão das ca-
racterísticas que efetivamente geram benefícios na ha-
bitação de interesse social.
De acordo com Silva (2014), os conceitos presentes 
na área de marketing atuam de forma complementar 
às abordagens empregadas para a realização APOs, 
uma vez que possibilitam uma avaliação mais comple-
ta e aprofundada acerca da percepção dos usuários. 
No entanto, a análise de pesquisas que tratam dessa 
temática permite observar que ainda são incipientes 
os estudos que investiguem em profundidade o próprio 
conceito de satisfação. Do mesmo modo, os conceitos 



































































correlatos, como por exemplo, o de retenção ainda ca-
rece de estudos que possam melhorar a compreensão 
sobre o comportamento de usuários no ambiente cons-
truído, particularmente, em empreendimentos habita-
cionais de interesse social.
A partir do exposto, esta pesquisa tem como princi-
pal objetivo propor contribuições para Avaliação Pós–
Ocupação (APO) em Empreendimentos Habitacionais 
de Interesse Social (EHIS), a partir da análise conjunta 
da satisfação e da retenção dos usuários (moradores). 
A presente pesquisa é vinculada à uma pesquisa de 
mestrado (Monteiro, 2015), a qual procura dar conti-
nuidade às sucessivas avaliações que vem sendo reali-
zadas no programa desde a sua implantação (Miron, 
2008, Miron e Formoso, 2009, Monteiro, 2015, Mon-
teiro et al., 2015, Monteiro e Miron, 2016, Monteiro e 
Miron, 2017).
FIGURA 2 | Representação da tipologia habitacional 
sobrado. Fonte: adaptado da PMPA (2013).
FIGURA 3 | Representação da tipologia habitacional 
térrea. Fonte: adaptado da PMPA (2013).
FIGURA 4 | Representação da tipologia comercial. 
Fonte: adaptado da PMPA (2013).
MÉtodo dE PESQuISA
objeto de estudo
Para o desenvolvimento deste artigo foi delimitado 
como população–alvo de pesquisa os beneficiários que 
residem no EHIS Bela Vista pertencente ao Programa 
Integrado Entrada da Cidade (PIEC) localizado na cida-
de de Porto Alegre/RS. 
EHIS Bela Vista
O EHIS Bela Vista foi entregue aos beneficiários em 
setembro de 2007, sendo que no período da avaliação 
realizada nesta pesquisa já tinha completado 7 (sete) 
anos de ocupação. O empreendimento é composto de 
124 (cento e vinte e quatro) unidades habitacionais e 
uma praça. Na data de coleta de dados, o EHIS Bela 
Vista havia completado 6 (seis) anos de ocupação (PM-
PA, 2013). A Figura 1 apresenta a implantação do em-
preendimento Bela Vista.
1. Técnicos da PMPA que 
participaram das reuniões: 5 
(cinco) Arquitetos Urbanistas, 
5 (cinco) Engenheiros Civis e 
4 (quatro) Assistentes Sociais 
do Departamento Municipal 



































































FIGURA 7 | Foto da tipologia comercial. 
Fonte: acervo pessoal (2015).
FIGURA 6 | Representação da tipologia comercial. 
Fonte: adaptado da PMPA (2013).
FIGURA 5 | Foto da tipologia habitacional sobrado. 
Fonte: acervo pessoal (2015).
Das 124 unidades habitacionais mencionadas, 112 
(cento e vinte e dois) são sobrados com 42,25 m², 12 
(doze) unidades habitacionais são térreas com 44,62 m² 
e apenas 6 (seis) unidades são para comércio e resi-
dência com 49,50 m². As Figuras 2, 3 e 4 apresentam 
às tipologias habitacionais presentes no EHIS Bela Vis-
ta, sendo essas, sobrados, térreas e unidades para co-
mércio.
De forma complementar, as Figuras 5, 6 e 7 apre-
sentam fotos do EHIS Bela Vista, obtidas do acervo 
pessoal dos pesquisadores.
Questionário
Para avaliação da percepção dos usuários do EHIS 
Bela Vista foi construído um questionário específico. 
Este questionário foi estruturado com base em ques-
tionários utilizados em estudos anteriores que aborda-
ram a percepção dos usuários de EHIS (Miron, 2008, 
Miron e Formoso, 2009, Bonatto, 2010). Paralelamen-
te, também foram realizadas reuniões com técnicos1 da 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre (PMPA) envolvi-
dos no desenvolvimento dos EHIS. Nessas reuniões 
com os técnicos foram geradas discussões sobre no-
vos itens a serem considerados no questionário para 
realização da avaliação. A análise do questionário dos 
estudos anteriores e as reuniões com os técnicos da 
PMPA auxiliaram na estruturação do questionário es-
pecifico, a partir de 6 (seis) grandes seções, sendo: 
(1) perfil dos usuários, (2) avaliação de satisfação com 
os projetos e (3) serviços relacionados aos projetos; 
(4) retenção (permanência/saída), (5) a intenção de 
retenção (permanência) das famílias beneficiárias no 
empreendimento e (6) modificações realizadas e pre-
tendidas futuramente pelos usuários. A seção (1) teve 
como objetivo identificar o perfil dos usuários (morado-
res) dos empreendimentos avaliados. As seções (2) e 
(3) tiveram como objetivo avaliar o nível de satisfação 
dos usuários em relação ao produto EHIS (projetos e 
serviços). Para medir o percentual de satisfação dos 
usuários com o produto EHIS foram utilizadas pergun-
tas fechadas e uma escala de cinco níveis, passando 
de muito insatisfeito a muito satisfeito com um ponto 
neutro. Os itens questionados nessa seção foram orga-
nizados com base nos atributos do produto (unidade 
habitacional, empreendimento, entorno urbano) e nas 
consequências de uso identificados com base na per-
cepção dos técnicos da PMPA de forma a permitir que 
fossem verificados os níveis de satisfação dos usuários 
com o empreendimento. A seção (4) teve como objeti-
vo identificar se a família residente na unidade habita-
cional pertence ao cadastro original do programa. A 
seção (5), por sua vez, teve como objetivo identificar a 
intenção de permanência dos usuários no empreendi-
mento avaliado, assim como o principal motivo para tal 
permanência ou não, incluindo as razões para não per-
manência, assim como o possível local para onde iria 
(caso pretenda sair). Por fim, a seção (6) teve como ob-
jetivo identificar se já foram realizadas mudanças/me-
lhorias na unidade habitacional do respondente e se 
são pretendidas mudanças/melhorias futuras. Sendo a 
resposta positiva para uma das duas ou ambas, solici-
ta–se que sejam identificadas quais são elas. Parte–se 
do pressuposto que respostas positivas em relação a 
melhorias futuras poderiam demonstrar a intenção da 



































































Para o cálculo do tamanho de amostra desta pesqui-
sa utilizou-se a proporção (p) igual a 50 %, valor que 
representa a maior variância amostral possível e, con-
sequentemente, o maior tamanho de amostra (Cochran, 
1965). O erro amostral utilizado para o cálculo foi de 
10 %. Para o nível de confiança considerou–se 95 %. 
De forma complementar foi realizada uma estratifica-
ção entre as duas tipologias habitacionais existentes no 
empreendimento: (i) unidades sobrados e (ii) térreas. 
A Figura 8 mostra hachuradas em cinza mais escuro, 
as unidades habitacionais selecionadas com base no 
tamanho da amostra necessário de acordo com os va-
lores adotados nesta pesquisa (52 unidades habitacio-
nais sobrados e 11 térreas).
FIGURA 8 | Plano Amostral do EHIS Bela Vista. Fonte: adaptado da PMPA (2013).
Coleta de dados
A coleta de dados no empreendimento Bela Vista foi 
realizada nos dias 25 e 27 de outubro de 2014 (sába-
do e segunda–feira) por uma equipe de seis pessoas 
organizadas em três duplas. O tempo aproximado de 
coleta de dados foi de 3 horas, sendo 20 min. para ca-
da questionário. Cabe salientar que antes da aplicação 
desse questionário, foram realizados 10 testes–piloto 
visando o refinamento do questionário e a sua valida-
ção por meio do Alpha de Cronbach. A ampla utilização 
e aceitação do coeficiente Alpha de Cronbach para pes-
quisas empíricas foi um fator determinante para sua 
adoção como ferramenta para estimação da confiabili-
dade do questionário utilizado desta pesquisa. De acor-
do com Hair et al. (2005) o Alpha de Cronbach mede 
a consistência interna dos atributos de um mesmo cons-
tructo a partir de uma medida de confiabilidade que 
varia de 0 a 1, sendo os valores de 0,6 a 0,7 conside-




































































Para análise dos dados foram realizadas as técnicas 
estatísticas: de frequência, análise de correspondên-
cia, de resíduos ajustados e Kruskal–Wallis. A partir do 
Software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS®), foram realizados testes estatísticos para aná-
lise de frequência das variáveis. Posteriormente, de mo-
do a identificar associações entre as variáveis, foram 
utilizadas técnicas para análise de correspondência. 
Para realização da análise de correspondência foi uti-
lizado o teste Qui–quadrado. Para utilizar esse teste, a 
escala de cinco níveis utilizada no questionário foi re-
categorizada em três. Neste caso, foram somados os 
níveis de «satisfeito» e «muito satisfeito» gerando a ca-
tegoria «satisfeito». Do mesmo modo, foram somados 
os níveis «insatisfeito» e «muito insatisfeito» gerando a 
categoria «insatisfeito». O nível «neutro», por sua vez, 
permaneceu igual. 
Ainda, para possibilitar a avaliação geral de cada par-
te do produto, foi somada verticalmente as categorias 
de satisfação, neutro e insatisfeito dos itens avaliados. 
Os resultados deste método estatístico são representa-
dos na forma de gráficos, em geral, de duas dimensões, 
nos quais é possível visualizar espacialmente as cate-
gorias linha e coluna e a relação de proximidade entre 
elas (Everitt, 1992).
De forma complementar, para indicar as categorias 
associadas da análise de correspondência foi realizada 
a análise de resíduos ajustados. Para Everitt (1992), 
quando um resíduo é superior a 1,96 ou inferior a –1,96, 
indica que determinada categoria tem uma contribui-
ção significativa no valor do Qui–quadrado, tendo um 
peso importante na rejeição da hipótese de indepen-
dência. 
O teste Kruskal–Wallis, por sua vez, foi utilizado pa-
ra verificar se há diferença para as avaliações de sa-
tisfação entre os moradores das distintas tipologias 
habitacionais: sobrados (área: 44,62 m²) e térreas 
(área: 42,25 m²). O objetivo desse teste foi verificar 
se há diferença significativa entre essas duas tipolo-
gias, tendo em vista que as mesmas diferem em rela-
ção as suas dimensões físicas.
Para análise de frequência dos dados referentes às 
modificações realizadas e pretendidas foram realizadas 
quatro categorizações, sendo: (a) acessórios de proteção 
e vedação – subdivididos em verticais (grades, muros) e 
horizontais (cobertura do pátio frontal, da garagem e do 
pátio dos fundos); (b) revestimentos – subdivididos em 
verticais (pintura, revestimentos cerâmicos internos e 
externos) e horizontais (pisos internos e externos); (c) 
ampliações – subdivididos em previstas em projeto (am-
pliação da área dos fundos da unidade habitacional e de 
um terceiro pavimento no sobrado) e não previstas (am-
pliação do segundo pavimento da unidade habitacional 
térrea, ampliação da área frente e, quando possibilitado 
pela implantação, na lateral) e; (d) outros – inclui todas 
as melhorias realizadas ou pretendidas que não se en-
caixarem nas demais (por exemplo: churrasqueira, mo-
bília e pequenas intervenções nos ambientes internos 
das unidades habitacionais, como: troca de escada in-
terna, tanque, esquadrias, instalações elétricas e hidráu-
licas, mobília, louças no banheiro, entre outros).
discussão dos resultados junto aos técnicos da 
PMPA 
Ao término da avaliação do empreendimento Bela 
Vista foi realizada 3 (três) reuniões com os técnicos da 
PMPA com objetivo de apresentar os resultados obti-
dos na avaliação. Nestas reuniões eram apresentados 
e discutidos: (a) o conjunto de variáveis consideradas 
no questionário; (b) o processo de coleta e análise de 
dados; (c) assim como o formato de apresentação e 
disseminação dos resultados para possível uso dessas 
informações na melhoria de futuros empreendimentos.
O engajamento dos técnicos da PMPA, considerado 
como de fundamental importância nesta pesquisa, 
mostrou–se satisfatório ao longo dos encontros. A ca-
da reunião realiza, eram geradas novas contribuições, 
as quais auxiliaram no entendimento dos resultados 
obtidos e na retroalimentação dessas informações pa-
ra efetiva melhoria de futuros empreendimentos de ti-
pologia similar do programa. Os principais resultados 










































































OCUPAÇÃO (ANTES DE 2016) OCUPAÇÃO (DEPOIS DE 2016) RENDA MÉDIA ATUAL







Assalariado com emprego formal





Dona do unidade habitacional
R$501,00 a R$1000,00
R$1001,00 a R$1500,00
R$15001,00 a R$2000,00Até R$500,00
mais de R$2000,00
Assalariado com emprego formal





Dona de unidade 
habitacional
Jovens (20 a menos)
Adultos jovens (20 - 39 anos)
Adultos maduros (40-59 anos)


























FIGURA 9 | Perfil dos usuários do EHIS Bela Vista. Fonte: equipe de pesquisa (2015).
rESuLtAdoS dA AVALIAção
Análise dos resultados
Perfil dos usuários do EHIS Bela Vista
A Figura 9 apresenta o perfil do responsável pela 
residência por gênero, grau de escolaridade e idade. 
No que tange ao gênero, 68 % dos responsáveis cor-
respondem ao sexo feminino, enquanto que, 32 % cor-
respondem ao sexo masculino. Quanto à escolaridade, 
destaca–se o número de responsáveis com 1º grau in-
completo, correspondendo a 55 %, e em relação à ida-
de, 41 % são idosos. A Figura 9 também apresenta 
uma comparação entre a situação anterior (2014) e 
posterior (2016) ao reassentamento para a condição 
de ocupação/trabalho e da renda média atual. Quanto 
à ocupação antes do reassentamento, 69 % estavam 
trabalhando, sendo, 56 %, com emprego formal e 11 % 
assalariados com emprego informal. Na situação pos-
terior ao reassentamento 60 % estavam trabalhando, 
sendo, 38 % com emprego formal, 11 % assalariados 
com emprego informal e 11 % autônomos. Estes da-
dos indicam uma tendência de aumento do número de 
aposentados, de 6 % na situação posterior ao reassen-
tamento para 17 % na situação atual. Este fato pode 
ser explicado porque 41 % dos responsáveis que resi-
dem no empreendimento possuem 60 anos ou mais. 
Quanto à renda média familiar, 41 % recebem entre 
R$ 501,00 a R$ 1.000,00, 38 % de R$ 1.001,00 a 
R$ 1.500,00, 11 %, tem renda superior a R$ 2.000,00, 






































































































































Satisfação com o produto EHIS (projetos e serviços)
Observando a Tabela 1, é possível perceber que a 
unidade habitacional concentra os maiores índices de 
insatisfação dos usuários. Dentre esses índices, desta-
ca–se o espaço físico do pátio da unidade habitacional 
(49 %), a qualidade construtiva (61,6 %) e, o conforto 
ambiental (52,4 %). Índices de insatisfação também 
foram evidenciados no empreendimento, tais como, o 
uso das praças (61,9 %) e do espaço físico do empre-
endimento (51,6 %). De modo similar, o entorno urba-
no e a gestão de uso também apresentaram índices de 
insatisfação. Dentre esses índices destacam–se a se-
gurança, particularmente, no período da noite (42,5 %), 
a organização da associação de moradores (50 %) e a 
manutenção do empreendimento pelos moradores 
(49,2 %). Os maiores índices de satisfação, por sua 
vez, condizem aos aspectos relacionados à infraestru-
tura e aos serviços urbanos, tais como o fornecimento 
de água (98,4 %) e de energia elétrica (96,8 %).
O teste Qui–quadrado mostrou um resultado signifi-
cativo (p < 0,001) de associação entre as variáveis ana-
lisadas. O teste dos resíduos ajustados identificou como 
significativa a associação entre a insatisfação e a ges-
tão de uso (GU) e a unidade habitacional (UH) a neu-
tralidade e o empreendimento (E), a satisfação e o 
entorno urbano (EU) e a infraestrutura e serviços urba-
nos (SI). A Figura 10 apresenta o teste da análise de 
correspondência, a qual representa, de forma gráfica, 
as associações entre as variáveis analisadas.
Observando a Figura 10 é possível inferir que há as-
sociação entre os altos índices de satisfação dos mora-
dores com a infraestrutura e os serviços urbanos. Esse 
resultado é similar ao apontado nos estudos de Miron 
(2008) e Miron e Formoso (2009), os quais identifica-
ram elevados níveis de satisfação dos usuários com os 
serviços de infraestrutura urbana. A associação entre 
a unidade habitacional e a insatisfação pode ser expli-
cada pelo fato da mesma ter sido entregue aos mora-
dores sem acabamentos e revestimentos básicos, tais 
como piso, reboco e pintura. No que se refere à asso-
ciação de insatisfação e a gestão de uso, evidenciou–
se na avaliação realizada nesta pesquisa uma falta de 
cooperação entre os vizinhos para a melhoria do em-
preendimento, especialmente, em questões de limpe-
za/manutenção e organização comunitária.
diferença estatisticamente significativa da 
percepção dos usuários das tipologias habitacionais 
analisadas
Com intuito de verificar se os usuários possuem di-
ferentes níveis de satisfação em relação aos ambien-
tes das tipologias habitacionais térreas e sobrados 
utilizou–se o teste não paramétrico Kruskal–Wallis. O 
teste detectou a existência de cinco diferenças estati-
camente significativas na avaliação do EHIS Bela Vis-
ta. Dentre essas diferenças, duas se referem à unidade 
habitacional, uma ao empreendimento, uma ao entor-
no urbano e uma ao projeto social. Observando a Ta-
bela 2, é possível perceber que os usuários da tipologia 
habitacional térrea tendem a ter uma maior satisfação 
em relação: ao espaço físico do pátio da unidade ha-
bitacional, ao conforto ambiental e ao espaço físico do 
empreendimento para estacionamento. Já os usuários 
da tipologia habitacional sobrado tendem a ter uma 
maior satisfação em relação à acessibilidade ao trans-
porte público e a reunião dos moradores com as téc-
nicas sociais, conforme Tabela 2.
A diferença estatisticamente significativa referente 
ao pátio da unidade habitacional térrea parece ser co-
erente, uma vez que, a mesma apresenta um pátio com 
dimensão física maior do que os dos sobrados, confor-
me mostra Figura 11. Em relação ao conforto ambien-
tal, a análise pode ser explicada pela maior distância 
entre as unidades habitacionais térreas, o que tende a 
garantir um maior conforto térmico e acústico em re-
lação aos sobrados, os quais são mais próximos e não 
possuem espaço para vegetação, conforte mostra Fi-
gura 12.
A diferença estatisticamente significativa em relação 
ao espaço físico do empreendimento para estaciona-
mento pode ser explicada pelo fato da tipologia habita-
cional térrea possuir espaço físico no pátio para esta 
finalidade que, como mencionado, é maior do que os 
das unidades sobrados. Neste caso, os usuários dessa 
tipologia habitacional tendem a manifestar maior insa-
tisfação pelo fato do empreendimento não reservar es-
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ROW AND COLUMN POINTS. SYMMETRICAL NORMALIZATION
FIGURA 10  |  
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FIGURA 10 | Satisfação dos usuários com o produto EHIS. Fonte: equipe de pesquisa (2015).
TABELA 2 | Diferença estatisticamente significativa da percepção dos usuários. Fonte: equipe de pesquisa (2015).
FIGURA 11 | Tipologia habitacional térrea. Pátio da unidade 
habitacional térrea. Fonte: acervo pessoal (2014).
FIGURA 12 | Tipologia habitacional sobrado. Pátio da unidade 
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TABELA 2 | Diferenças estatisticamente signicativas 




































































FIGURA 15 | Modelo de cartilha entregue aos moradores pelas 
Técnicas Sociais do DEMHAB. Modelo de cartilha de como usar a 
unidade habitacional sobrado.Fonte: PMPA (2013).
FIGURA 16 | Modelo de cartilha entregue aos moradores pelas 
Técnicas Sociais do DEMHAB. Modelo de cartilha de como usar a unidade 
habitacional sobrado. Fonte: PMPA (2013).
FIGURA 13 | Tipologia habitacional térrea. Estacionamento da unidade 
habitacional térrea. Fonte: acervo pessoal (2014).
FIGURA 14 | Tipologia habitacional sobrado. Falta de estacionamento 



































































Quanto à acessibilidade ao transporte público, essa 
diferença estatisticamente significativa pode ser expli-
cada pelo fato dos usuários da tipologia habitacional 
sobrado utilizar mais esse meio de transporte justamen-
te pelo fato de não ter espaço no pátio para abrigar um 
veículo próprio, conforme exposto anteriormente nas 
Figuras 13 e 14.
A diferença estatisticamente significativa referente 
às reuniões dos moradores com técnicas sociais pode 
ser explicada pelo maior envolvimento dos usuários da 
tipologia habitacional sobrado nessas reuniões, sendo 
que essa tipologia possui maior numero de opções pa-
ra modificações.2 As Figuras 15 e 16 apresentam um 
modelo de cartilha guardada por um morador dessa ti-
pologia habitacional.
retenção e intenção de permanência dos usuários 
no EHIS Bela Vista
No tocante à permanência dos usuários no empre-
endimento, foi possível observar índices de, 70 % (44 
de 63) de moradores que possivelmente pertencem ao 
cadastro original do programa, enquanto que, 30 % (19 
de 63) possivelmente não pertencem ao cadastro. Des-
ses 30 %, de usuários não pertencentes ao cadastro, 
24 % (15 de 19) adquiriram as unidades habitacionais 
por meio da compra e venda, enquanto que, 6 % (4 de 
19) por meio de herança. Em relação à intenção de 
permanência no imóvel nos próximos anos, 67 % dos 
moradores relataram ter a intenção de permanecer, en-
quanto que, 33 % dos moradores relatou não ter essa 
intenção.

































































































































FIGURA 17  |  
A Figura 17 apresenta a relação entre a intenção de 
permanência dos usuários no empreendimento com as 
partes que compõem o produto habitação de interes-
se social. Considerando que 67 % dos usuários tem in-
tenção de permanecer, os motivos para permanência 
estão relacionados aos seguintes atributos do EHIS: ao 
entorno urbano (55 %), a unidade habitacional (5 %), 
ao empreendimento (5 %) e ao projeto social (2 %). De 
modo complementar, a Figura 17 apresenta os moti-
vos para não permanência dos usuários no empreendi-
mento, dos quais se destacam: a unidade habitacional 
(22 %), o entorno urbano (8 %) e o empreendimento 
(3 %).
A Figura 18 apresenta, de forma complementar, as 
consequências relativas ao uso do produto relacionado 
à intenção de permanência no empreendimento (67 %). 
Entre as consequências de uso relacionadas aos moti-
vos para permanência destacam–se: a familiaridade 
com o lugar (33,3 %), a localização (28,6 %) e a tran-
quilidade do lugar (14,3 %). De modo complementar, 
a Figura 18 apresenta os motivos para não permanên-
cia no empreendimento (33 %), dos quais se destacam 
os problemas de adaptação à unidade habitacional 
(66,7 %) e o fato de morar longe da família (14,3 %).
2. As tipologias 
habitacionais sobrados 
possuem um maior número 
de opções para modificações 
previstas em projeto do que 
as térreas. Dentre essas 
modificações destacam-se: 
a ampliação da área dos 
fundos, ampliação da área 
lateral quando possibilitada 
pela implantação e ampliação 











































































































Horizontais Verticais Horizontais Previstas Não previstas
Ampliações Outros
Outros
FIGURA 20 | Melhorias realizadas e pretendidas futuramente. Fonte: elaboração próprio autor (2014).
FIGURA 19 | Melhorias realizadas e pretendidas pelos usuários. Fonte: elaboração próprio autor (2014).
MELHORIAS REALIZADAS
Unidades con melhorias realizadas
Unidades sem melhorias realizadas
Com pretensão de futuras melhorias
Sem pretensão de futuras melhorias
PRETENSÃO DE MELHORIAS FUTURAS
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FIGURA 19  |  
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MOTIVO PARA PERMANECER NO EHIS VERSUS MOTIVO PARA NÃO PERMANECER NO EHIS (CONSEQUÊNCIAS DE USO)



























































































































FIGURA 21 | Modelo de pintura. 
Fonte: acervo pessoal (2014).
FIGURA 22 | Modelo de grades. Fonte: acervo pessoal (2014). FIGURA 23 | Modelo de muros. Fonte: acervo pessoal (2014).
Melhorias realizadas e pretendidas futuramente
A Figura 19 apresenta a porcentagem de unidades 
habitacionais em que foram realizadas melhorias pelos 
seus moradores e de unidades habitacionais em que há 
pretensão de realizar melhorias futuramente. Como po-
de ser observado, 98 % das unidades avaliadas já fo-
ram modificados, enquanto que, 70 % provavelmente 
serão futuramente melhoradas pelos seus moradores. 
Por meio desses dados é possível observar que, de for-
ma predominante, as unidades habitacionais já passa-
ram por melhorias. Conforme já mencionado, esse fato 
pode ser explicado pelas condições que as unidades 
habitacionais foram entregues aos usuários, sem aca-
bamentos, como por exemplo, reboco, tinta e revesti-
mentos internos e externos.
De acordo com a categorização realizada nesta pes-
quisa e observando a Figura 20 foi possível identificar 
que, as principais alterações realizadas nas unidades 
habitacionais são referentes aos revestimentos verti-
cais (25 %), como a pintura, aos acessórios de prote-
ção e vedação verticais (21 %), como grades e muros 
e aos revestimentos horizontais (21 %) como pisos in-
ternos e externos. Já as principais modificações pre-
tendidas futuramente nas unidades habitacionais são 
referentes aos revestimentos verticais (25 %), como a 
pintura, e ampliações previstas em projeto (19 %), co-
mo a construção de ambientes na parte posterior da 
unidade habitacional, assim como um terceiro pavimen-
to da tipologia habitacional sobrado. Essa intenção de 
ampliações tende a estar relacionada à inadequação 
das unidades habitacionais ao espaço mínimo deseja-
do pelos usuários, como já apontado no estudo de Mei-
ra e Santos (1998).
As Figuras apresentam, de forma complementar, fo-
tos do EHIS Bela Vista com as modificações mais re-
alizadas, sendo essas: os revestimentos verticais, 
como por exemplo, a pintura externa e interna (Figura 
21), e aos acessórios de proteção e vedação verticais, 





































































O presente artigo visou propor contribuições para Ava-
liação Pós–Ocupação (APO) em Empreendimentos Habi-
tacionais de Interesse Social (EHIS), a partir da análise 
conjunta da satisfação e da retenção dos usuários (mo-
radores). A principal contribuição desta pesquisa está 
relacionada à abordagem conjunta de tais conceitos, o 
que permitiu uma compreensão mais aprofundada acer-
ca da percepção dos usuários. Ainda, os resultados aqui 
apontados, permitiram evidenciar a clara relação entre 
os conceitos de satisfação e de retenção (ou permanên-
cia) dos usuários de empreendimentos habitacionais de 
interesse social.
No tocante à satisfação dos usuários foi possível, 
de modo geral, identificar índices positivos. Os maio-
res índices de satisfação dos usuários condizem aos 
aspectos relacionados à infraestrutura e aos serviços 
urbanos, tais como o fornecimento de água e de ener-
gia elétrica. Esses resultados corroboram com os es-
tudos de Miron (2008) e Formoso e Miron (2009), os 
quais já apontavam os serviços de infraestrutura ur-
bana como os mais bem avaliados pelos usuários de 
empreendimentos habitacionais de interesse social. 
Obviamente deve ser considerado que a população des-
ses empreendimentos habitacionais morava em condi-
ções de extrema precariedade antes de terem sido 
reassentados. Essa experiência prévia possivelmente 
influenciou a percepção de satisfação focada em ca-
racterísticas funcionais. Além disso, ter acesso à infra-
estrutura urbana (para quem carecia desse benefício 
previamente) pode representar uma inserção na cida-
de formal tendo implicações simbólicas relacionadas 
à cidadania dessa população. 
A avaliação da satisfação também permitiu evidenciar 
que os maiores níveis de insatisfação dos usuários se 
concentram na unidade habitacional. Dentre esses índi-
ces, a avaliação evidenciou a inadequação dos espaços 
ao uso da unidade habitacional, a qualidade construtiva, 
o conforto ambiental e a gestão de uso do empreendi-
mento. Cabe salientar que esses dados reforçam os es-
tudos de Meira e Santos (1998) e Duarte (1995), os 
quais já apontavam, respectivamente, a inadequação dos 
espaços ao uso, a falta de conforto ambiental como pro-
blemas recorrentes em empreendimentos habitacionais 
de interesse social.
Índices de insatisfação também foram evidenciados 
no empreendimento, tais como, o uso das praças e do 
espaço físico do empreendimento. De modo similar, o 
entorno urbano e a gestão de uso também apresenta-
ram índices de insatisfação. Dentre esses índices des-
tacam–se a falta de segurança, particularmente, no 
período da noite, a falta de organização da associação 
de moradores e a falta de manutenção do empreendi-
mento pelos usuários. A dificuldade na gestão de uso 
do empreendimento corrobora com os resultados obti-
dos no estudo de Marques e Miron (2016), o qual apon-
ta que os usuários de empreendimentos habitacionais 
de interesse social tem dificuldade na gestão dos con-
flitos no uso e manutenção de áreas comuns dos em-
preendimentos. 
No tocante à retenção (ou permanência) dos usuá-
rios no empreendimento avaliado, foi possível observar 
índices positivos. Do mesmo modo, também foram 
identificados índices positivos da intenção de perma-
nência desses usuários no empreendimento avaliado. 
Os resultados da avaliação demonstraram que tal in-
tenção tende a estar relacionada, principalmente, ao 
atributo entorno urbano e à consequência de familia-
ridade com o local. A não permanência dos usuários, 
por sua vez, tende a estar vinculada, principalmente, 
à consequência de inadequação dos espaços da uni-
dade habitacional às necessidades dos seus usuários.
A identificação das melhorias realizadas e pretendidas 
futuramente evidenciou que, de forma predominante, os 
usuários já realizaram modificações nas unidades habi-
tacionais. Essa apropriação do espaço privado possivel-
mente influenciou os níveis de satisfação dos moradores. 
De modo similar, um número considerável de usuários 
relatou ainda ter o interesse de realizar algum tipo de 
modificação na unidade habitacional, sendo essa prin-
cipalmente vinculada ao item: revestimentos verticais 
(por exemplo, a pintura como forma de manutenção do 
imóvel). O elevado índice de pretensão dos usuários de 
realizar futuras melhorias parece corroborar com o ín-
dice positivo de intenção de permanência desses usu-
ários no empreendimento avaliado. Em outras palavras, 
pode estar relacionada à apropriação dos moradores 



































































A análise conjunta dos resultados de satisfação e de 
retenção (ou permanência) permite inferir que, o en-
torno urbano tende a estar vinculado aos índices mais 
altos de satisfação e aos motivos mais representativos 
para permanência dos usuários no empreendimento 
avaliado. Por outro lado, a unidade habitacional apre-
sentou os índices mais altos de insatisfação e os mo-
tivos mais representativos para não permanência dos 
usuários no empreendimento. logo, dentre os atribu-
tos avaliados nesta pesquisa, a unidade habitacional 
parece apresentar as maiores oportunidades de me-
lhoria visando resultados mais assertivos quanto aos 
índices de satisfação com o produto EHIS e conse-
quente permanência dos usuários em futuros empre-
endimento do programa.
Os resultados discutidos nesta pesquisa contribuem 
para a realização de Avaliações Pós–Ocupação no am-
biente construído, especificamente, em empreendimen-
tos habitacionais de interesse social. Recomenda–se 
para futuras pesquisas, a abordagem conjunta de con-
ceitos que venham aprofundar o conhecimento acerca 
do bem estar e da qualidade de vida dos usuários no 
ambiente construído. Inserção social, territorialidade e 
percepção de estética por exemplo, são conceitos que 
parecem estar relacionados aos resultados apresenta-
dos neste artigo. Tais conceitos poderão auxiliar na aná-
lise mais aprofundada das dimensões simbólicas que o 
ambiente construído e a habitação representam para 
seus usuários. 
De forma complementar, recomenda–se que futuras 
pesquisas busquem o envolvimento de equipes multi-
disciplinares (arquitetos, engenheiros, psicólogos, soci-
ólogos, técnicos sociais e demais técnicos de instituições 
envolvidas com habitação social) no processo de avalia-
ção para que as informações resultantes possam efeti-
vamente ser utilizadas para a retroalimentação de dados 
e melhoria de futuros empreendimentos.
Concluindo, os resultados aqui apontados contri-
buem para uma avaliação de empreendimentos habi-
tacionais de interesse social a partir da abordagem de 
conceitos que tem demonstrando potencial para sub-
sidiar melhorias na realização de APOs e para o am-
biente construído. Tais contribuições condizem com a 
abordagem conjunta dos conceitos de satisfação e de 
retenção (ou permanência) dos usuários. Por fim, os 
resultados discutidos nesta pesquisa podem ser utili-
zados para subsidiar melhorias em futuros empreen-
dimentos de tipologia similar com base no diagnóstico 
realizado nesta pesquisa. 
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